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 Mais de 2,6 mil 
trabalhadores e traba-
lhadoras atenderam à 
convocação do Sindicato 
dos Vigilantes de Minas 
Gerais e participaram da 
votação da contrapropos-
ta da Campanha Salarial 
apresentada pela repre-
sentação patronal e deba-
tida nas assembleias reali-
zadas pela entidade na no 
dia 12 de janeiro, às 8h e 
às 19h, em sua sede, na 
capital.
 Dos 2.613 partici-
pantes na internet, 1.729 
(66%) votaram a favor da 
proposta e 884 (34%) fo-
ram contrários. A votação, 
aberta logo após a assem-
bleia das 19 horas, trans-
mitida pelas redes sociais 
do Sindicato na internet, 
foi encerrada no dia 13 de 
janeiro, ao meio-dia.
 A assembleia das 
19 horas foi vista por mais 
de 6 mil trabalhadores na 

internet, além daqueles 
que compareceram pre-
sencialmente na sede. 
Entre os participantes que 
compareceram nas as-
sembleias no auditório do 
Sindicato, a aprovação foi 
unânime.

Convenção: 95% das 
cláusulas renovadas 

 Para o presidente 
do Sindicato, Edilson Sil-
va, o resultado da votação 
demonstra o reconheci-
mento da maioria dos tra-
balhadores e trabalhado-
ras que participaram das 
assembleias, seja presen-
cialmente ou pela internet, 
ao trabalho realizado pela 
diretoria da entidade du-
rante as negociações.
 “Não foi uma ne-
gociação fácil, diante das 
dificuldades da atual con-
juntura; dos reflexos de 
medidas altamente pre-

judiciais à classe traba-
lhadora impostas pelas 
reformas trabalhistas dos 
governos Temer e Bolso-
naro, como a questão da 
ultratividade; e da intransi-
gência de sempre da clas-
se patronal, que nunca se 
mostra disposta a reco-
nhecer e valorizar seus 
empregados. Mesmo as-
sim, conseguimos manter 
95% dos direitos da nos-
sa Convenção Coletiva, o 
que é um grande feito. Ao 
aprovar a contraproposta 
patronal, a categoria com-
preende essas dificulda-
des e também reconhece 
essa vitória”, analisa.
 Para o vice-presi-
dente do Sindicato, José 
Carlos, que também par-
ticipou das negociações e 
da condução das assem-
bleias, a lição que fica da 
atual Campanha Salarial 
é que, para avançar nas 
conquistas, a categoria 

precisa se manter unida 
ao Sindicato e mobilizada 
o tempo todo.
 “É a nossa união 
que nos mantêm fortes 
e capazes de conquistar 
melhores salários, benefí-
cios e condições de traba-
lho. Ninguém pode largar 
a mão de ninguém, espe-
cialmente na Campanha 
Salarial”.
 A nova Conven-
ção Coletiva de Trabalho 

de 2023 está em vigor, 
retroativamente, desde 1º 
de janeiro de 2023.
 A empresa que 
não pagar os salários e 
benefícios com o aumen-
to em fevereiro, deverá 
efetuar a quitação em 
março, juntamente com o 
retroativo de um mês. 
 Em caso de des-
cumprimento da CCT, de-
nuncie ao Sindicato: (31) 
3270-1300.

CAMPANHA SALARIAL 2023
Trabalhadores aprovam nova 

Convenção Coletiva de Trabalho  
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Fique atento às 
novas regras de 
trabalho em eventos
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A Convenção Coletiva de Trabalho de 2023 
(CCT) trouxe mudanças nas regras do traba-
lho em eventos. Desde de 1º de janeiro, fica 
assegurado ao vigilante de eventos o recebi-
mento do valor mínimo de R$ 175,08 por dia 
trabalhado, até o limite de 8 horas diárias.

Este valor já compreende o descanso se-
manal remunerado, férias + 1/3, 13º salário, 
adicional noturno, adicional de periculosidade 
e indenizações contidas nos parágrafos 6º e 
7º da cláusula 35ª da CCT. 

Para plantões diários com carga horária su-
perior a 8 horas, será devido, além da diária 
acima, o valor de R$ 20,64 por cada hora que 
exceder à oitava hora trabalhada. Em caso de 
dúvida, consulte a Convenção Coletiva, que 
pode ser baixada no site do Sindicato (www.
ovigilante.org.br) ou fale com a gente pelo 
telefone (31) 3270-1300. 

Sindicato aciona a Justiça contra a 
Plantão e Fortebanco por atraso no 
pagamento de salário e benefícios
 O Sindicato, por 
meio do seu Departa-
mento Jurídico, acaba de 
ingressar com ações na 
Justiça do Trabalho con-
tra as empresas Forte-
banco e Plantão por atra-
sos no pagamento de 
salários, férias, benefí-
cios, 13º salário de 2022 
e verbas rescisórias. 
 No final de 2022,  
em negociação com a 
Fortebanco e a Plantão, 
o Sindicato conseguiu 
garantir o pagamento de 
salários e benefícios em 
atraso a trabalhadores 
de alguns setores, nos 
quais havia recursos re-
tidos. 
 “Desde o final do 
ano passado, a Plantão 
e a Fortebanco vêm de-
monstrando fragilidade 
financeira, atrasando sa-
lários e benefícios. Des-
de então, o Sindicato 
vem acompanhando de 
perto e com preocupa-

ção a situação dos traba-
lhadores e trabalhadoras 
de ambas as empresas e 
vem cobrando da Forte-
banco e da Plantão, bem 
como dos tomadores de 
serviços, a solução ime-
diata dos problemas”, in-
forma o coordenador do 
Departamento Jurídico, Ví-
tor dos Santos.
 Atenção trabalha-
dores da Plantão e For-
tebanco, mesmo aqueles 
que tenham mudado de 
empresa: se você está 
com salários e benefícios 

em atraso e ainda não 
procurou o Sindicato, 
entre em contato o mais 
breve possível para que 
possamos tomar as devi-
das providências. O tele-
fone é: (31) 3270-1300. 
 Acompanhe as in-
formações sobre as nego-
ciações com as empresas 
no site, redes sociais e no 
Programa Voz do Vigilan-
te MG, que vai ao ar toda 
terça-feira, às 19 horas, 
no Facebook, YouTube 
e site do Sindicato: www.
ovigilante.org.br.

Fortaleça o Sindicato: diga 
sim à taxa assistencial   
 Conforme a 
Convenção Coletiva 
de Trabalho de 2023 
(CCT), a taxa assis-
tencial deste ano será 
é de R$ 131,12, dividi-
da em duas vezes de 
R$ 65,56, descontados 
nos meses de março e 
abril.
 “Esta arrecada-

ção é fundamental para 
a sobrevivência do Sin-
dicato, pois é com ela 
que mantemos as ati-
vidades sindicais, por 
melhorias de salários e 
condições de trabalho 
aos trabalhadores e tra-
balhadoras da catego-
ria; mantemos a  sede; 
assistência jurídica; jor-

nal, live e redes sociais; 
além do Clube dos Vi-
gilantes. Ou seja, quem 
mantém o Sindicato de 
pé e forte são os tra-
balhadores e trabalha-
doras, não recebemos 
ajuda governamental e 
nem de patrões”, expli-
ca a diretora do Sindi-
cato Vera Gomes.

Cesta básica agora é 
somente em cartão
Outra mudança estabelecida pela Convenção 
Coletiva de Trabalho de 2023 (CCT) é que, a 
partir de agora, as empresas deverão fornecer 
a seus empregados o Cartão Cesta Básica 
Alimentação em substituição à cesta básica em 
produtos. 

O valor do crédito mensal é de R$ 184,90 e 
deverá ser creditado no Cartão Cesta até a data 
de pagamento do salário.   

O empregado não receberá o crédito do Cartão 
Cesta nas férias, pois, com a mudança na CCT, 
o benefício mensal será acrescido do  valor 
que seria pago nas férias, dividido pelos meses 
correspondentes.

O empregado que tiver completado o período 
aquisitivo de férias até 31 de dezembro de 2022, 
fará jus ao benefício durante o gozo de férias. 
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Presidente do 
Sindicato se reúne 
com o novo diretor
da Polícia Federal 
O presidente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores de Segurança Privada (Con-
trasp), e presidente do Sindicato dos Vigilan-
tes de Minas Gerais, Edilson Silva, se reuniu 
com o novo diretor Executivo da Polícia Fe-
deral, Rodrigo Teixeira, no dia 18 de janeiro,  
na sede da PF, em Brasília. 

No encontro, que também contou com a 
participação do diretor de Finanças da Con-
trasp, José de Sousa Lima, os dirigentes sin-
dicais apresentaram à PF várias demandas 
e sugestões para a melhoria da segurança 
privada, como o retorno da extinta CCASP 
(Comissão Consultiva para Assuntos de Se-
gurança Privada) e urgência na aprovação 
do Estatuto da Segurança Privada.

A Contrasp também defendeu a troca de 
armamento; amplo debate para a defesa das 
bases de valores; e apresentou uma série de 
reivindicações referentes à escolta armada, 
vigilância eletrônica, dentre outros setores da 
vigilância, além de necessidades relatadas 
por trabalhadores em cursos de formação.

Lula convoca sindicalistas e 
a população a lutar por nova 
era para a classe trabalhadora

 O Sindicato dos 
Vigilantes de Minas Ge-
rais e a Confederação 
Nacional dos Trabalhado-
res de Segurança Privada 
(Contrasp) estiveram pre-
sentes no encontro com o 
presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
e sindicalistas de todo o 
país, no dia 18 de janeiro, 
em Brasília. O Sindicato e 
a Confederação foram re-
presentados por seu presi-
dente, Edilson Silva.
 No encontro com 
os dirigentes sindicais, 
poucos dias após o início 
de seu mandato, Lula co-
locou o governo à disposi-
ção da classe trabalhadora 
e convocou a todos, sindi-
calistas e a população em 
geral, para se unirem na 
construção de uma nova 
era para os trabalhadores 
e trabalhadoras. 
 “É preciso que vo-
cês aprendam a fazer mui-
ta pressão, se não a gente 
não ganha isso. É exata-
mente porque o Lula é pre-

sidente que vocês têm que 
fazer pressão”, disse Lula.
 Para o presidente 
do Sindicato, o encontro 
“foi muito importante para 
a classe trabalhadora”. 
“Perante as centrais e sin-
dicatos, o presidente reafir-
mou os compromissos de 
campanha, de melhorar as 
condições finaceiras e de 
trabalho dos trabalhadores 
e trabalhadoras”, destacou 
Silva. 

Valorização do 
salário mínimo

 No encontro com o 
presidente, dirigentes das 
principais centrais sindi-
cais do país pediram a Lula 
atenção especial a uma 
série de medidas, como a 
revogação das reformas 
trabalhistas dos governos 
Temer e Bolsonaro, que 
resultaram em inúmeras 
perdas de direitos aos tra-
balhadores.
 Presente no en-
contro,  o presidente nacio-

nal da Central dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras 
do Brasil (CTB), entidade 
à qual o Sindicato é filiado, 
Adilson Araújo, defendeu 
a volta da política nacional 
de valorização do salário 
mínimo. “O incremento 
do salário mínimo tem um 
fator estratégico decisivo 
para o nosso programa. 
É por isso que penso que 
nós temos que fazer o bom 
combate. O debate do sa-
lário mínimo não pode ser 
pautado pelo ‘deus merca-
do’, mas sim por quem de-
pende do salário mínimo, 
quem não consegue mais 
fazer o supermercado”, sa-
lientou.
 Um grupo de traba-
lho foi criado pelo governo 
para elaborar a proposta 
de recriação da Política de 
Valorização do Salário Mí-
nimo, extinta pelo governo 
Bolsonaro em 2019. O gru-
po terá o prazo de 90 dias 
para formular um cálculo 
permanente para o piso 
nacional.

FIQUE POR DENTRO DE TUDO O QUE INTERESSA À CATEGORIA. ASSISTA E 
PARTICIPE DO PROGRAMA VOZ DO VIGILANTE MG: TODAS AS TERÇAS-FEIRAS, 
ÀS 19 HORAS, NO SITE, FACEBOOK E YOUTUBE DO SINDICATO!

Diretor da Contrasp, José de Sousa Lima; diretor 
Executivo de Polícia Administrativa da Polícia 
Federal, Rodrigo Teixeira; e o presidente da 
Contrasp e do Sindicato, Edilson Silva 



> SALÁRIO COM 
ADICIONAL DE 
PERICULOSIDADE 

- Adicional de 
periculosidade de 
30%: R$ 655,65 
- Salário + adicional 
de periculosidade de 
30%: R$ 2.841,16 
- Adicional de 
periculosidade/dia: 
R$ 94,70 
- Adicional de 
periculosidade/hora: 
R$ 12,91 
- Adicional de 
periculosidade/hora 
extra: R$ 20,64 
- Adicional de 
periculosidade/notur-
no: R$ 5,16 
- Adicional de
periculosidade/hora 
noturna: R$ 18,07
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Principais conquistas e benefícios 
da Campanha Salarial 2023
Além do reajuste salarial, uma das maiores conquistas da Campanha Salarial dos Vigilantes de Minas Gerais de 2023 é a 
renovação de cerca de 95% das cláusulas da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), que garante uma série de direitos e 
benefícios à categoria no Estado. Veja nos quadros abaixo como ficaram os salários e os principais benefícios deste ano: 

> REAJUSTE
SALARIAL

- Percentual: 
5,97%

> VIGILANTE 
PATRIMONIAL
 
- Salário: R$ 2.185,51 
- Salário/dia: R$ 72,85 
- Salário/hora: R$ 9,93 
- Hora extra: R$ 15,88 
- Adicional noturno: 
R$ 3,97 
- Hora noturna: 
R$ 13,90 

> ESCOLTA 
ARMADA 

- Salário: R$ 2.731,88 
- Salário/dia: R$ 91,06 
- Salário/hora: R$ 12,41 
- Salário/hora extra: 
R$ 19,85 
- Adicional noturno/ 
hora: R$ 4,96 
- Hora noturna: R$ 17,37 
- Lanche: R$ 6,63 
- Lanche a partir da 
oitava hora: R$ 3,30 

> ADMINISTRATIVO 
E CONTÍNUO 

- Salário administrativo: 
R$ 1.939,79 
- Salário contínuo e 
assemelhados: 
R$ 1.320,00

> CARTÃO CESTA 
BÁSICA
- Cesta Básica: R$ 184,90

> PLANO DE SAÚDE 

- Plano de saúde: 
R$ 124,17 
- Plano de saúde 
familiar (enfermaria): 
R$ 210,22 
- Plano de saúde 
por dependente: 
R$ 105,11 
- Consulta coparticipa-
ção externa: R$ 22,08 
- Consulta rede: 
R$ 17,14 
- Exames simples: 
R$ 12,11 
- Exames especiais: 
R$ 27,63 
- Fisioterapia: R$ 5,65 

> PLANO 
ODONTOLÓGICO 

- Plano odontológico: 
gratuito 
- Plano odontológico 
por dependente: 
R$ 18,60

> TÍQUETE 
REFEIÇÃO 
- Tíquete refeição/dia 
trabalhado: R$ 24,43> SALÁRIO COM 

ADICIONAL DE 
PERICULOSIDADE 

- Periculosidade: R$ 819,56 
- Salário + periculosi-
dade = R$ 3.551,44 
- Valor/dia: R$ 118,38 
- Hora normal: R$ 16,14 
- Hora extra: R$ 25,82 
- Hora/adicional 
noturno: R$ 6,45 
- Hora noturno: R$ 22,59

> SEGURANÇA 
PESSOAL COM
ADICIONAL DE 
PERICULOSIDADE 

- Salário: R$ 2.185,51 
- Adicional de periculo-
sidade de 30%: 
R$ 655,65 
- Adicional de função/30 
dias: R$ 655,65 
- Salário/dia: R$ 116,55 
- Salário/hora: R$ 15,88 
- Salário/hora extra: 
R$ 25,42 
- Adicional noturno/ 
hora: R$ 6,35
- Adicional de periculo-
sidade/hora noturna: 
R$ 22,24 > MANUTENÇÃO 

DO SINDICATO 

- Mensalidade 
sindical: R$ 43,70
- Contribuição 
assistencial: 
R$ 131,12 dividido 
por 2 = R$ 65,56 
(meses de março e 
abril)

> TRABALHO EM 
EVENTOS 

- Valor da 1ª hora até 
a 8ª hora: R$ 175,08
- Valor após a 8ª hora: 
R$ 20,64/hora

 

Barcelona: Campeão do Torneio Início 2023
 O Barcelona é o 
campeão do Torneio Início 
da “Pelada dos Vigilantes” 
de 2023, realizado no dia 
28 de janeiro, no Clube dos 
Vigilantes, em Contagem. 
 Organizado pelo 
Sindicato, o Torneio Início 
contou com a participação 
de mais de 50 atletas, en-
tre associados e depen-
dentes, e mais de 80 ins-
critos. 

 Os participantes 
foram divididos em quatro 
times: Barcelona, River 
Plate, Real Madrid e Boca 
Junior. Na partida final, o 
Barcelona venceu o River 
por 3 a zero. Igor Anderson 
recebeu o troféu de arti-
lheiro e Isaías Fonseca o 
de melhor goleiro.
 Confira a cobertura 
fotográfica do Torneio no 
Facebook do Sindicato. 


